
Para você, mamãe Priscila, um carro de rosas sem es­
pinhos de seu filho que vive sempre unido aos seus pesa­
res e às suas alegrias... 

Diminua o sofrimento na balança de seu tempo, 
usando o famoso pensamento positivo na Vitória do 
bem. Pode crer que isso funciona. 

Muita felicidade nas bênçãos de Jesus é o que lhe 
deseja o seu barato, que afinal de contas para você é 
sempre um filho muito querido do coração. 

Sempre o seu 
Laurinho. 

Grupo Espírita da Prece, 13 de março de 1982. 
Uberaba - Minas Gerais. 

CAP ITULO 25 

RECADO 

Sabe, meu filho, sua mãe nunca sonhou com tama­
nha paz interior, a qual reflete-me nos olhos, no sorriso, 
nas atitudes e na maneira de pensar e agir. 

A saudade de você continua sendo grande demais, 
porém, foi o que nos induziu a reparar erros, aceitar a 
vida que escolhemos e olhar para trás. 

Obrigada, meu filho querido, pelo sacrifício de 
sua vida, que nos fez chegar onde estamos, caminhando 
e tentando, sempre, a melhoria do Espírito. 

Obrigada, Laurinho, pelo alerta e agradecemos ao 
Mais Alto, por todos os ensinamentos e benefícios que 
tivemos, mesmo que fosse tarde demais. 

Como é belo termos conhecimento da Verdade, 
pois só assim, conseguimos aceitar tudo por amor a 
Jesus, com a compreensão, a fé e a razão. 

Oremos por aqueles que ainda não abriram os olhos 
para tamanha maravilha dos ensinamentos do Mestre. 

Oremos por aqueles que ainda estão enraizados à 
matéria, desconhecendo a existência do Lado de Lá. 



Oremos pelos menos evolu idos, e pelos que nos jul­
gam por aquilo que, na realidade, não somos. 

Oremos, juntos, para que o Mundo compreenda 
que, sem o amor, nada será real e bom. 

Oremos para que todos possam sorrir uns para os 
outros, de maneira leal, honesta e amiga. 

Oremos, para que nosso Mestre Maior e amigo Je­
sus, guie seus passos, meu filho, caminhando, sempre, ao 
seu lado, para sua maior evolução, pois, só assim, você, 
Laurinho, continuará clareando caminhos, iluminando 
nossos passos e sacudindo o coração de tantos que o co­
nhecem e, também, os que não o conhecem. 

Até um dia, filho. 

I DENT I F ICAÇÕES 

Querido pescador — Referência carinhosa ao seu 
progenitor, Lauro Basile, cuja recreação predileta é a pes­
caria. 

Laurinho — Lauro Basile Filho, nascido em Casa 
Branca, SP, a 17 de março de 1958, faleceu em acidente 
automobilístico, a 12 de dezembro de 1976. 

Barata — Apelido carinhoso que Laurinho dava à 
sua mãe, e por isso sempre a chama assim. 

Ver: "Presença de Laurinho" e "Gaveta de Espe­
rança" - ambos editados pelo I DE - Araras. 

Kid — Apelido que Laurinho deu ao seu pai Lauro. 
Evaldo — Evaldo Rui Monteiro, nascido em 06 de 

março de 1958, em Casa Branca-SP, filho de Adalberto 
Monteiro e Eunice F. Monteiro. 

Desencarnado junto com Laurinho, em 12 de de­
zembro de 1976. 

Olinda — Olinda Ferreira, residente em Campinas, 
SP, avó materna de Evaldo. 


